
 

ESPANHOL  

 
 Letra E. 

Na primeira linha do texto está a resposta, pois encontramos que o livro é ensinamento e exemplo; é luz e revelação.  Já 
que é luz não pode ser escuridão (oscuridad).  
Uma vez que se pede uma característica que o livro não tem, a resposta só pode ser a que a letra “e” contém. 
 

 Letra A. 
Sabendo-se que “imperecedero” tem o mesmo significado de “eterno; imperecível” e o vocábulo “renombre” tem por 
sinônimo “fama; celebridad”, concluímos que “renombre imperecedero” é traduzido por “fama eterna”.  Logo, o adjetivo 
“imperecedero” refere-se a “fama”, conforme a letra “a”. 
 

 Letra A. 
“Oscuro”, dentro do contexto, significa “obscuro, apagado, anônimo”, pois pode subir até a fama eterna.  Por 
conseguinte, a resposta está na letra “a”. 

 
 Letra D. 

O fragmento que não repete o pensamento de “reler é voltar ao passado”, encontra-se na 

letra “d”, pois as outras alternativas contêm frases que, de uma forma ou de outra, falam do 

retorno ao passado, através da leitura. 

 

 Letra E. 
Considerando que “ánade” é o mesmo que “pato”, o que se conta é que um patinho pegou com o bico uma das peças de roupa 
das lavadeiras. 
 

 Letra E. 
Pela leitura atenta do texto, chegamos à conclusão de que o autor utilizou a palavra “escuadrilla” para referir-se ao 
conjunto de patos.  Portanto, a letra “e” contém a resposta. 
 

 Letra A. 
A resposta desta pergunta encontra-se no título “Asalto en el río”.  Assim, conclui-se que as lavadeiras estavam lavando 
num rio, conforme a letra “a”. 

 Letra C. 
Embora o verbo “bogar” seja sinônimo de “remar”, dentro do contexto, em linguagem figurada, inferimos que os patos 
“nadam”.  Logo, a resposta está na letra “c”. 
 

 Letra E. 
O título do texto “Asalto en el río” se justifica através dos três últimos versos: “o pequeno pato levantou para cima, em 
seu bico um lenço como bandeira”  
  

 Letra B. 
O primeiro personagem da charge diz que o que lhe aborrece é o fato de estar correndo riscos, não estar seguro, pois a 
figura mostra uma flecha em seu capacete.  Isto quer dizer que o trabalho que faz é perigoso.  Portanto, a resposta está 
na letra “c”. 
 

 Letra A. 
O último personagem diz que “o pior é voltar a casa”, daí concluirmos que o retorno ao lar é, para ele, um “fato ruim” 
(suceso malo). 
 

 Letra B. 
No último quadrinho, o demonstrativo “eso” (isso) se refere a tudo o que foi falado antes pelos três personagens. 
 

 Letra B. 
A fala do terceiro personagem  “lo enojoso es tanto viajar” expressa sentido de “enfado”, ou seja, “irritação, aborrecimento” em 
viajar tanto. 
 

 Letra B. 
O artigo neutro “lo” acompanha, em geral, um adjetivo, neste caso “lo malo” e “lo difícil” (resposta “b”).  Nas demais 
alternativas, o “lo” é “pronombre complemento directo”, isto é, substitui o objeto direto. 
 



 Letra C. 
Uma conseqüência da queda dos preços do petróleo é a necessidade de buscar outros recursos econômicos (“diversificar sus fuentes 
de ingresos”). 
A palavra “ingresos” pode ter o mesmo significado de “receita, renda” do português.  Daí a resposta correta estar na letra 
“c”. 
 

 Letra C. 
O último parágrafo esclarece que o fator negativo do uso de automóveis nas rodovias da Venezuela é a maneira de os 
venezuelanos dirigirem seus carros. 
 

 Letra C. 
O referente do possessivo “su”, no fragmento do enunciado, está explícito no que foi dito a seguir. 
 

 Letra D. 
O advérbio “cerca” (perto, do português) tem com sinônimo “próximo”, letra “d”.  Na letra “c” temos “prójimo”, que se 
traduz por “próximo, semelhante”.  As outras opções são impertinentes. 
 

 Letra E. 
A estrutura “tanto...como” expressa idéia de comparação, que, em português, seria “tanto...quanto”. Assim, a resposta correta está na 
letra “e”. 
 

 Letra C. 

O pronome “lo” que funciona como demonstrativo na frase: “lo que hace relativamente...”, 

em português, “o que torna relativamente fácil percorrer o país de carro...” se refere ao que 

foi dito antes, isto é, que a Venezuela tem uma rede de estradas bem cuidadas.  Portanto, na 

letra “c” encontramos a resposta: “a rede de estradas nacionais bem conservadas”. 


